JOSÉ GONÇALVES FERREIRA

          ADVOGADO

Lisboa, 2006-11-10 ( 20H.46M )
 Ao fundo ouço o Portugal erudito da rádio nacional. 
 Mais perto descubro que é hora de regressar a casa.
  Aparece  de repente o desejo de escrever qualquer coisa porque acabou a semana e o cérebro faz balanço e pergunta o que se deveria ter feito: 
 - Quando arranjarei tempo para escrever porque o meu amigo morreu? E o que escreverei? Será que posso dizer publicamente que pouco me interessa lembrar a sua profissão, saber se era dono ou escravo da sua vida e da vida dos outros? 
 Na dúvida, os dedos escrevem:
 Conheci o João Paulo ( Dr. ) como advogado, mas, sobretudo, como pessoa.
 A cortesia e afabilidade no trato, a mediação no procedimento, a diplomacia por regra eram o apanágio.
 Fui sua testemunha. Não me pediu que dissesse algo que não soubesse nem me sugeriu depoimento.

 Acompanhei um pouco da sua vida desde os anos colegiais não lhe conhecendo desavenças .

 Era pessoa honesta, respeitadora da legalidade, sendo conhecida por todos como de comportamento irrepreensível.

 Vou parar. Não consigo despir a veste forense. 
 Comecei a escrever como amigo e já estou a fazer uma abonação, como se precisasse.
 Só quero dizer que o mais importante no meu amigo é precisamente ter sido meu amigo e eu amigo dele.
 Acabou. 

 Deixo tocar a Radio Mozart e penso como esta música  se assemelha à recordação que guardo do meu amigo. 
 Parece que o céu chegou depressa, depressa demais, e não contamos o tempo. 
É o que ele me faz lembrar.
 José Gonçalves Ferreira
